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O blog “Vinhos e mais Vinhos”
foi incorporado ao portal
Gazeta Online. O objetivo é
divulgar e difundir ainda mais
a cultura do vinho no Espírito
Santo. Página 5

MAIORIDADE PENAL
REDUÇÃO É APROVADA
PARA CRIME HEDIONDO
Comissão aprovou proposta, que agora será votada na Câmara

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

Sob forte pressão de parla-
mentares contrários, uma
comissãoespecialdaCâma-
ra dos Deputados aprovou
ontem a redução da maio-
ridadepenalde18anospa-
ra 16 anos nos casos de cri-
mes hediondos – como la-
trocínio,homicídio,seques-
tro e estupro. Após uma
reunião de quase cinco ho-
ras marcada por manobras
emuitobate-boca ,oplacar
foide21votosafavoreape-
nas seis contra amudança.
Agora, passados 22

anos desde sua apresenta-
çãoem1993,aPropostade
Emenda Constitucional
(PEC 171) vai à votação
dos 513 deputados fede-
rais em plenário no próxi-
modia30,prazofixadope-
lo presidente da Câmara,
Eduardo Cunha (PMDB),
defensor da alteração.
Na outra ponta, já pre-

vendo a derrota de ontem,
o governo Dilma Rousseff
(PT) trabalha junto com a
oposiçãoparaaceleraruma

proposta do senador José
Serra (PSDB-SP). A estra-
tégia é que o Senado reaja
votandoantesdodia30–e,
assim, ganhe precedência
de tramitação no Congres-
so Nacional - uma alterna-
tivaquenãoreduzaa idade
penal de jovens e adoles-
centes, mas faça adequa-
çõesmaisrigorosasnasme-
didas socioeducativas do
Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA).
Serra,Dilmaeogoverna-

dor Geraldo Alckmin
(PSDB-SP)queremaumen-
tardosatuais três anos (pu-
nição máxima prevista no
ECA) para até oito anos o
período de internação de
menoresquetenhamcome-
tido crimes hediondos. Ou-
tra intenção é aumentar a
pena para adultos que ali-
ciam jovens para crime
Apesar da forte rejeição

de partidos comoPT, PDT e
PCdoB, a PEC relatada pelo
deputado Laerte Bessa
(PR-DF) passou com apoio
e emendas de partidos co-
mo PSDB e DEM. Antes

mesmo do acalorado deba-
teedatentativademanifes-
tantesdeimpedirachegada
dosdeputadosàsaladareu-
nião, Bessa mudou seu pa-

recerinicialparaviabilizara
aprovaçãodo texto.
Paraisso,odeputadoex-

cluiu da redução para 16
anos crimes menos graves.

Seu substitutivo também
retirouaprevisãodeumre-
ferendoqueseria realizado
em 2016 para que a popu-
lação rejeitasse ou validas-

se a mudança, argumen-
tando que as pesquisas já
indicamamploapoioàme-
dida.Aindasegundoorela-
tório final, as penas previs-
tas serão cumpridas pelos
adolescentes em ambiente
separado dos adultos.
A votação ocorreu em

reuniãofechadaaopúblico,
demodoaevitaros empur-
rões e agressões verbais da
semana passada, que desa-
guou até em intervenção
policial contra estudantes e
outros manifestantes con-
trários ao texto deBessa.
Manifestantes da

União Nacional dos Estu-
dantes (UNE) e da União
Brasileira de Estudantes
Secundaristas (Ubes), fi-
zeram apitaço e gritaram
palavras de ordem contra
a proposta aprovada. A
Polícia Legislativa teve
que atuar para evitar con-
fronto entre estudantes e
deputados integrantes da
Frente Parlamentar da
Segurança Pública.

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Manifestantes tentaram impedir a chegada dos deputados à sala da reunião

ENTENDA A PROPOSTA

Crimes hediondos
Após passar em março na
Comissão de Justiça da
Câmara dos Deputados, a
PEC aprovada ontem em
comissão especial prevê a
redução da maioridade
penal de 18 para 16 anos
apenas nos casos de
crimes hediondos (como
estupro e latrocínio), lesão
corporal grave e roubo
qualificado (sequestro ou
participação de dois ou
mais criminosos, entre
outras circunstâncias).

Votação no dia 30
O texto vai à votação no
próximo dia 30 no plenário
da Câmara, onde ainda
pode sofrer mudanças. Se
aprovada, a proposta
seguirá para análise do
Senado, que não tem nem
consenso e nem prazo para
votar o tema. No Senado,
no entanto, o governo
articula reação imediata
para barrar a PEC e votar,
antes do dia 30, o aumento
de três para oito anos da
reclusão de menores.

Quem votou e como
Orientaram a favor da
redução partidos como
PMDB, PSDB, DEM, PR, PP
e PTB. Foram contra PT,
PSB, PPS, PDT e PCdoB.
Segundo o relator Laerte
Bessa (PR-DF), a população
espera que adolescentes
infratores, hoje já cientes
“da ilicitude de seus atos” e
ante da punição branda da
legislação vigente, paguem
penas proporcionais aos
crimes “endêmicos” que
praticam no país.

Longe dos adultos
O relatório prevê ainda que
os maiores de 16 e
menores de 18 anos devem
cumprir penas em locais
separados dos adultos,
com objetivos voltados
para a educação e a
ressocialização. Junto à PEC
foram apensadas 36
propostas tramitando na
Casa. Foi aprovado também
destaque do deputado
Wewerton Rocha (PDT-MA)
que aperfeiçoa a estrutura
do sistema socioeducativo.

CONTINUA Página 4

OPINIÃO DA GAZETA

Um passo além

A redução da maio-
ridade penal atende
a um apelo da socie-
dade. Em abril, pes-
quisa do Datafolha
mostrou que 87%
dos brasileiros de-
fendem a medida, o
maior índice já re-
gistrado pelo institu-
to. A comissão da
Câmara aprovou on-

tem a redução para
crimes mais graves.
Pode ser um passo
para enfrentar a im-
punidade, mas não
pode ser o único. Se
o país não investir
em educação, na for-
mação do futuro, o
resultado pode ser
apenas a superlota-
ção de presídios.
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Hoje
Máxima 31/ Min. 13

Amanhã
Máxima 31 / Min. 13

Sábado
Máxima 27 / Min. 12

Qualidade do ar
Grande Vitória Medição em 16/06
Estação Qualificação
Carapina Bom
Cariacica Regular
Jardim Camburi Regular
Laranjeiras Regular
Vila Velha - Centro Sem medição
Vila Velha - Ibes Bom
Vitória - Centro Sem medição
Vitória - Enseada do Suá Regular

Marés
PORTO DE VITÓRIA

Preamar: 1,4 às 03:53
e 1,4 às 16:34

Baixamar: 0,1 às 10:17
e 0,4 às 22:30

PORTO DE TUBARÃO

Preamar: 1,4 às 03:38
e 1,4 às 16:24

Baixamar: 0,1 às
10:06 e 0,4 às 22:21

Ventos
Norte a nordeste, fracos a
moderados

Ondas
Vitória - Altura: De 1,6 a
1,7

Sol
Nascer: 06:15

Por do sol: 17:10

Lua
Nova

16/06 - 11:00

TEMPO

FONTE: INMET (INSTITUTO NACIONAL DE METEREOLOGIA) - CLIMA TEMPO - CPTEC (PREVISÃO OCEÂNICA) - INCAPER - IEMA (INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE)

O QUE ELES DIZEM

“A queda pura e simples
para 16 anos não resolve
a impunidade. A punição
tem de ser para crimes
hediondos sem prender
jovens de 16 anos com
adultos, o que seria mais
escola de crime ainda”

PAULO FOLETTO (PSB)
DEPUTADO FEDERAL

“Reduzir a 16 é piada. A
sociedade não quer ser
enganada. Estão na rua
estuprando, matando,
sequestrando, e são
tratados como criança.
Criança não confunde
escopeta com chupeta”

MAGNO MALTA (PR)
SENADOR

O QUE ELES DIZEM

“Não é reduzindo a
maioridade que acaba a
violência praticada por
menor. Infelizmente,
desde o começo a
maioria dos membros
da comissão já vieram
com a decisão pronta”

SÉRGIO VIDIGAL (PDT)
DEPUTADO FEDERAL

MAIORIDADE PENAL

Propostadivide
bancada capixaba
Jáministroadmiteque
sistemaprisionalnãotem
comoreceberosjovens
julgadoscomoadultos

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

Parlamentaresfederaiscapi-
xabassedividemnapolêmi-
cadomomento.Osdeputa-
dos Lelo Coimbra (PMDB),
PauloFoletto (PSB)eCarlos
Manato (SSD) apoiama re-
dução da idade penal para
16 anos no caso de crimes
hediondos. Já o deputado
Evair deMelo (PV) defende
o aumento de internação
paramenores.Mais radical,
o senador Magno Malta
(PR) quer quenãohaja ida-
de mínima nenhuma como
limiteparapuniçãopenalno
casode crimes hediondos.
Enquanto isso, odeputa-

do Sérgio Vidigal (PDT),
único capixaba integrante
da comissão especial que
aprovou a proposta ontem,
condena os trabalhos do
grupo ediz que o problema
no país não é a falta de lei,
massimaimpunidade.“La-
mento a postura da nossa

mesa. Aprovamos 100 re-
querimentos de audiência
pública,mas só 12 saíram”.
Segundoopedetista, um

menorcustariaR$8milpor
mês aos cofres públicos, e
um preso adulto, R$ 4 mil.
Já a implantação da educa-
ção integral aumenta ape-
nas R$ 500 por mês no or-
çamento público para se in-
vestir emcidadania.
Autor de um dos vários

votos em separado na reu-
nião,Vidigalfoivencidojun-
toacolegasquequestionam
aceleridadedatramitaçãoe
nãoveema reduçãoda ida-
depenal comosoluçãopara
combateraviolênciaqueas-
sola o país. “Há entendi-
mentodequeamedidanão
afronta cláusula pétrea da
Constituição ou qualquer
tratado internacional de di-
reitoshumanosdascrianças
e dos adolescentes”, justifi-
couo relator Laerte Bessa.
ParaMagno, criançanão

confunde mamadeira com
revólver. Ele só vê um lado
positivo: é o debate que a
pauta proporcionou aos
parlamentares. “Crime he-

diondo independe da ida-
de: vai pagar como adulto.
Quem rouba relógio ou te-
lefone não deve ser coloca-
do dentro do sistema com
quem estuprou e matou,
mas o criminoso hediondo
vai ter que responder”.
Já Lelo defende mudan-

çasnoEstatutodaCriançae
doAdolescente(ECA)econ-
cordacomoaumentodepe-
na para crimes hediondos.
Suaposiçãoéconsonanteao

projeto do governador Ge-
raldo Alckmin (PSDB-SP).
Segundo Foletto, cabe aos
PoderesExecutivoeJudiciá-
rio se prepararem para a
transiçãode18para16anos
como idade mínima para a
responsabilização penal:
“Não é uma decisão fácil e
simples,aocontráriodoque
estãopensando”.
Apropostaaprovadanão

menciona a necessidade de
consultar o Ministério Pú-
blico, ao contráriodoque já
pregaram senadores. Se-
gundo a nova redação,
União e Estados terão que
criar os estabelecimentos
paraocumprimentodaspe-
nas, jáqueosmaioresde16
anos e menores de 18 anos
ficarão emestabelecimento
separadodosmaioresde18
emenores de 16.
OministrodaJustiça,Jo-

sé Eduardo Cardozo, consi-
derou a redução inconstitu-
cional e admitiuqueo siste-
maprisional brasileiro, hoje
com déficit de 300 mil va-
gas, não tem condições de
receberosjovensqueseriam
julgados comoadultos.

Pai de vítima tentou projeto alternativo
Opaideumavítimadecri-

me cometido por menor de
idade foi ontem à Câmara
defender exatamente que
nãosereduzaaidadederes-
ponsabilização criminal no
Brasil. Hoje vereador da ci-
dade deSãoPaulo, Ari Frie-
denbach é pai da estudante
Liana Friedenbach, assassi-
nadaetorturadaao16anos,
juntamente com seu namo-
rado Felipe Caffé pelo me-
norChampinha em2003.
Convidado pelo deputa-

do Sérgio Vidigal, Ari apre-
sentou umaproposta alter-
nativa em uma audiência
pública na Comissão de
Cultura, e depois acompa-
nhou a votação que levou

adiante o que combatia.
Para Ari, a redução da

maioridade penal não é so-
lução para inibir e punir os

crimes cometidos por me-
noresde18anos, e “sódes-
loca a criminalidade para
outra faixa etária, cada vez

mais cedo”. Ele achoua vo-
tação apressada.
O vereador sugere que o

joveminfratorsejaavaliado
por uma junta de psiquia-
tras, juízes e psicólogos. Se
for considerado que ele ti-
nha consciência do crime
que cometeu, responde pe-
lo crime e será aplicada a
pena equivalente a 1/3 ou
2/3 da aplicada nos crimes
demaiores de idade.
Além disso, ele pediu

agravamento da pena a
maiores que usaremmeno-
res emdelito.ONGs e auto-
ridadespresentesalertaram
para consequências negati-
vasdereduçãodamaiorida-
de penal.

LUCIO BERNARDO JR./CÂMARA DOS DEPUTADOS

Ari Friedenbach: filha Liana foi morta por adolescente

CONTRASTES

0,013%
dos 21 milhões de ado-

lescentes tentou atos con-

tra a vida: nem 1% dos

crimes no país, diz Unicef.

21
votos a favor da redução

da maioridade penal,

contra seis contrários na

comissão da Câmara.

“Voto contra reduzir a
maioridade. Tem é que
aumentar o rigor da lei
atual, fazer ajustes no
ECA e ampliar o tempo
de internação do jovem
autor de crime hediondo.
Haverá muita emenda”

EVAIR DE MELO (PV)
DEPUTADO FEDERAL

“Há um clima muito
envenenado, e o
sentimento de redução
é muito forte, mas
defendo ajustes no
ECA e redução da
idade penal só para
crime hediondo”

LELO COIMBRA (PMDB)
DEPUTADO FEDERAL

“Reduzir a idade penal
para hediondo ameniza,
e não se poderá
comparar esse criminoso
com ladrão de galinha. O
cidadão é emancipado,
sabe de si e cumprirá a
pena como um adulto”

CARLOS MANATO (SSD)
DEPUTADO FEDERAL


